[image: image1.jpg]e
X X[[5MANA DE



           XXII Semana de Educação da Universidade Estadual do Ceará           [image: image2.jpg]




       
31 de agosto a 04 de setembro de 2015

breve reflexão sobre Imaginação e escola a partir das contribuições de  duranD e  saviani
Vanice da Silva Linhares – Universidade Estadual do Ceará (UECE)

vanice.linhares@aluno.uece.br
Resumo
Nos primeiros anos escolares a imaginação e a criatividade são incentivadas. Porém podemos observar ao longo da escalada dos patamares da educação que o incentivo à imaginação e à criatividade vai diminuindo até deixar de existir. De repente, no ensino superior, espera-se que os alunos sejam criativos, proponham com espontaneidade novos problemas e soluções. Nesse contexto, é aparente que a forma como a imaginação é tratada no decorrer dos anos escolares muda, e observando a dificuldade que os alunos têm de corresponder às cobranças feitas pelos professores, podemos perceber que um processo de tolhimento da imaginação teve sucesso. As consequências  na educação da adoção do paradigma racionalista (que é o norteador da sociedade atualmente) são as tentativas de transformar os aprendizes em um ser que não é humano. Considerando a importância da imaginação na educação, buscarei nesse artigo analisar como a imaginação é trabalhado na escola a partir das contribuições teóricas de Durand e Saviani, pressupondo processos de tolhimento e incentivo a imaginação no contexto escolar.A partir do problema do que chamo  “bloqueio” dos alunos no final do ensino superior quando precisam produzir uma monografia, analisarei a forma como a imaginação é tratada na educação com pressupostos processos de tolhimento e incentivo. Traçando um panorama da sociedade racionalista moderna e da função da escola dentro da conjuntura atual colocarei a questão da importância da imaginação na educação.Analisarei a presença da imaginação nas Diretrizes educacionais em nível nacional e no principal instrumento avaliativo de desempenho da escola básica- O ENEM-  para perceber o grau de prioridade que é dado a imaginação dentro das políticas educacionais.
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INTRODUÇÃO
Nos primeiros anos da formação escolar, a imaginação e a criatividade são amplamente incentivadas dentro e fora de sala de aula. Porém podemos observar ,ao longo da escalada dos patamares da educação, que esse  incentivo a imaginação e a criatividade  vai diminuindo até praticamente deixar de existir em alguns casos. A reprodução prevalece como paradigma no ensino médio e, no ensino superior, a lógica da reprodução é levada a um nível mais alto no qual precisamos fazer citações ao longo dos nossos textos e utilizar referências. Aprendemos a pensar com a mente de grandes autores e a reproduzir suas linhas de raciocínio. De repente, espera-se que  os alunos sejam criativos, proponham com espontaneidade novos problemas e novas soluções. É pedido que eles tenham iniciativa, autonomia, tenham “paixões” e “interesse” por seus objetos de estudo. E os alunos não têm. Existe a cobrança, existe o peso que os professores fazem sentir, é dada a liberdade para escolher qualquer assunto, mas nada acontece. Esse “ bloqueio” será mesmo culpa dos alunos? Se levarmos em conta o contexto exposto acima, é aparente que a forma como a imaginação é tratada no decorrer dos anos escolares muda, e observando a dificuldade que os alunos têm de corresponder às cobranças feitas pelos professores do ensino superior apesar de todos os incentivos, podemos perceber que um processo de tolhimento da imaginação, ao longo dos anos, teve sucesso,   pois é necessário um grande esforço por parte dos alunos para trabalhar com sua imaginação e criatividade na produção de textos. 

Criamos imagens que nos permitem validar os esforços por algo, e essas imagens envolvem algo que nos trará satisfação. Além disso, a imaginação nos ajuda a enfrentar a dureza dos fatos que se nos impõem e serve como um refúgio para a mente, sendo por isso indispensável refletir sobre sua relação com a educação para compreendermos de que forma a sociedade está preparando os estudantes para o mundo, e para que mundo os está preparando. 

METODOLOGIA
Por meio deste artigo, buscarei  analisar, de uma forma geral, a situação da imaginação na escola  a partir das contribuições teóricas de Gilbert Durand e Demerval Saviani. 

Utilizarei as definições desses dois teóricos, respectivamente, para imaginação e escola num esforço para pensar  a imaginação dentro do contexto escolar atual. 

A partir do problema do que chamo  “bloqueio” dos alunos no final do ensino superior quando precisam produzir uma monografia, analisarei a forma como a imaginação é tratada na educação com pressupostos processos de tolhimento e incentivo.

Traçando um panorama da sociedade racionalista moderna e da função da escola dentro da conjuntura atual colocarei a questão da importância da imaginação na educação.

Analisarei a presença da imaginação nas Diretrizes educacionais em nível nacional e no principal instrumento avaliativo de desempenho da escola básica- O ENEM-  para perceber o grau de prioridade que é dado a imaginação dentro das políticas educacionais.

ANÁLISE E DISCUSSÃO

Qual é a importância da imaginação para a educação? Antes de buscar responder essa pergunta, traçarei um panorama do contexto em que a questão é formulada. Para Max Weber (2005), a racionalização é a forma por meio da qual a sociedade exerce domínio sobre o individuo na modernidade. A dominação do tipo racional legal visa criar um individuo constante que possa obter conhecimento a partir da ação cientifica que é uma ação social racional com relação a valores e a objetos. Weber foi fortemente influenciado pelo racionalismo, um paradigma que coloca a razão acima da emoção e em sua teoria sobre os tipos de ação humana, embora as ações movidas pelo afeto sejam consideradas ações sociais legítimas, elas são desprezadas quando se fala sobre a construção e manutenção de uma sociedade. A escola é uma instituição socializadora, como aponta Durkheim (1978) . Sendo o paradigma racional legal aquele que norteia as ações sociais na modernidade e a educação um projeto que visa trazer um certo tipo de homem a tona, determinado pelo modelo de homem que a sociedade no âmbito externo à escola define como necessário para esta sociedade, podemos observar que as políticas educacionais não escapam do domínio social que determinados grupos exercem e nem dos conflitos de interesses presentes no âmbito exterior à escola. Sendo necessária a existência de processos no interior da escola de tolhimento daquilo que não interessa ou pode atrapalhar o desenvolvimento do modelo de homem escolhido e do incentivo daquilo que contribui para a formação desse homem para que a escola atenda a demanda exterior. Em nossa sociedade, lidamos com o problema do divórcio entre teoria e prática. Tal divórcio permite a teoria um desenvolvimento que não leva em consideração as consequências no terreno prático daquilo que afirma num contexto abstrato. Sendo assim, é possível a adoção de um paradigma norteador das decisões no âmbito escolar que não leva em consideração a condição humana dos aprendizes. É possível adotar um paradigma que não leva em conta aquilo que os alunos tem e são na prática, seus limites e suas vontades por que a teoria não lida com isso, apenas com as abstrações conceituais e com aquilo que parece lógico teoricamente. A capacidade do ser humano de criar imagens ( um dos sentidos da imaginação) está ligada a dimensão afetiva do saber. Wright Mills (1975) desenvolveu o conceito de imaginação sociológica para explicar de que forma um individuo pode enxergar as relações sociais presentes em um ato qualquer do cotidiano. Estudos comprovam que é a imaginação enquanto dimensão afetiva do saber que torna possível a aprendizagem de conceitos teóricos pelos alunos, uma vez que liga o que está sendo dito ao seu cotidiano, as experiências vividas. Kieran Egan, Doutor em educação pela universidade de Vancouver no Canadá descreve nossa familiaridade com essa desconhecida chamada imaginação apontando para o fato  de a maioria de nós não conhecer as definições teóricas de imaginação mas termos certa segurança ao falar sobre imaginação, uma segurança de  saber do que está falando e de ser  compreendido. Segundo ele, a imaginação está presente no nosso cotidiano e todos lidamos com ela,  uma compreensão básica do que seja essa capacidade faz parte do senso comum. Egan escreveu um artigo inteiro sobre o por que de a imaginação ser importante na educação no qual expõe as contribuições da imaginação e sua relação com o conhecimento convencional, aprendizagem, memória, virtudes sociais, emoção, liberdade e conhecimento objetivo. Sobre a importância da imaginação nos processos de aprendizagem, Egan diz:
“Assim, levando a imaginação a sério e então considerando a aprendizagem sob a ótica de nossa concepção do desenvolvimento da imaginação, focamos naqueles aspectos de aprendizagem que enfatizam o significado. O significado não reside nos fatos propriamente ou nas habilidades ou o que quer que seja que aprendamos, mas na interação entre o que é aprendido e nossas mentes. E as nossas mentes não são apenas simples depósitos de informações, mas centros de constante atividade nos quais emoções, intenções, lembranças se misturam com o que é recentemente aprendido e lhe atribuem significado”. (EGAN)
Dentro da Educação brasileira, a imaginação é tratada como um valor . Os documentos que orientam a prática docente trazem a palavra imaginação num contexto positivo quando a citam. Apesar de nas Diretrizes Curriculares para o ensino médio no Brasil a palavra imaginação aparecer somente duas vezes, o contexto dessas aparições é positivo e num sentido de valor, de como uma boa educação deve ser. Não há instruções de como ser imaginativo ou como utilizar a imaginação em sala de aula, como existe para praticamente todos os procedimentos que o professor executa em sala de aula, mas essa palavra aparece como característica de uma educação excelente cabendo por tanto ao professor a tarefa de ter imaginação e fazer com que os alunos também tenham.

Se nas primeiras séries o aluno é incentivado ao máximo a se envolver emocionalmente com os conteúdos, com os professores e colegas, a fazer desenhos, colagens e pinturas nas quais cria e se  expressa, nos anos seguintes da escolarização,  a imaginação é colocada em local cada vez mais baixo na lista de prioridades do ensino e  a dimensão afetiva do saber é praticamente ignorada pelos professores e “gestores”*  . Os principais índices de avaliação do ensino básico no Brasil ( SPAECE e  ENEM)  avaliam  diversas competências do aluno  utilizando o paradigma das competências que prevê que o mais importante é ter a capacidade de fazer, não somente saber.
                                                        “A prova de redação exigirá de você a produção de um 

texto em prosa, do tipo dissertativo-argumentativo, 

sobre um tema de ordem social, científica, cultural ou 

política. Os aspectos a serem avaliados relacionam-se 

às “competências” que devem ter sido desenvolvidas 

durante os anos de escolaridade.”

(Manual do candidato ENEM 2013 -INEP)
 Não há na prova no ENEM nenhum espaço para avaliar o quanto o aluno se interessa pelo que estuda ou como é seu relacionamento com os colegas. Também não existe um outro instrumento avaliativo por parte do governo que cumpra esse papel. Sendo  o ENEM o principal avaliador do ensino médio, pode-se concluir que o interesse pelos conteúdos e o relacionamento com os colegas não entram nas prioridades para a educação escolar básica. Propor algo desse tipo para um exame nacional de ensino médio pode parecer  absurdo, mas a proposta adotada  demonstra que tipo de habilidades são consideradas fundamentais dentro do contexto escolar atualmente e quais não são.  O envolvimento emocional com os conteúdos ( que faz parte da dimensão afetiva do saber – imaginação) deixa de ser importante, bem como a qualidade do relacionamento entre os colegas  na sala de aula ( também parte da dimensão afetiva). Imaginação, na concepção de Sartre (1978) , é a capacidade de criar imagens mentais de objetos a partir de suas características observáveis pelos sentidos. 

Desde que Sartre publicou seu estudo sobre esse fenômeno , muitos outros teóricos pensaram a imaginação como uma faculdade presente no individuo e avançaram em sua analise no sentido de compreender o imaginário, que seria um conjunto de imagens dos quais dispõe uma pessoa ou um grupo para representação da realidade, encontrando assim papeis que a imaginação desempenha socialmente e trazendo para dentro da sócio antropologia o estudo do fenômeno. Gilbert Durand em seu livro “As estruturas antropológicas do imaginário” ( clássico neste estudo) faz uma retrospectiva daquilo que foi relevante no estudo do imaginário e traz a noção de que “o imaginário constitui o conector obrigatório pelo qual forma-se qualquer representação humana”, sendo que “todo pensamento humano é uma re-presentação” p. 41. Logo, todo o pensamento humano é formado pelo imaginário.  Durand (2010) inicia sua obra contando-nos um pouco sobre a história do imaginário. Afirma ainda que “a partir do século 17, o imaginário passa a ser excluído dos processos intelectuais” (p. 12), pois este era entendido pelos intelectuais da época como sinônimo de delírio, sonho, irrealidade. Mas essa concepção, aos poucos, começou a modificar-se. O autor afirma que “ao contrário de Kant, e graças à linguagem imaginária do mito, Platão admite uma via de acesso para as verdades indemonstráveis: a existência da alma, o além, a morte, os mistérios do amor...” p. 16-17. E é aí, onde a razão não pode penetrar, é que a “imagem mítica fala diretamente à alma” p. 17. Gilbert Durand (2010) explana sobre a “revolução do vídeo”, afirmando que as imagens mediáticas acompanham o ser humano “desde o berço até o túmulo”. Nesta revolução, a “afirmação do papel ’cognitivo’ (que produz consciência) da imagem, explodirá” p. 31-33. Esta imagem está eternamente presente em nossa vida, “ditando as intensões de produtores anônimos ou ocultos” p. 33. Durand (2010, p. 46-47) afirma que, “para Comte e Marx, o imaginário e seus trabalhos situam-se ’à margem’ da civilização, tanto na idade ’teológica’ do primitivo humano quanto na superfície da insignificância superestrutural”. Porém, Durand (2010, p. 47) afirma que situar o poder do imaginário às margens do “pensamento do sapiens”, é recusar de uma só vez, “em um único movimento, os ’progressos de uma consciência’”. Para não realizar este recuo, percebeu-se o valor do imaginário e “a ciência do homem social passou a abordar todas as declinações do pensamento imaginário” p. 49. Para Durand (2010, p. 87), “o imaginário, nas suas manifestações mais típicas (o sonho, o onírico, o rito, o mito, a narrativa da imaginação, etc...) [...] é alógico”. Afirma também que “os conteúdos imaginários (sonhos, desejos, mitos) de uma sociedade nascem durante um percurso temporal e um fluxo confuso, porém importante, para finalmente se relacionarem numa ’teatralização’, [...] os quais recebem suas estruturas e seus valores das várias ’confluências’ sociais, perdendo assim sua espontaneidade mitogênica em construções filosóficas, ideológicas e codificações” (DURAND, 2010, p. 96). Durand conclui que vivemos numa “civilização da imagem”, o que nos permitiu perceber o poder desta frente às nossas concepções. Somos bombardeados por imagens “enlatadas” diariamente, e sofremos pelo excesso de informação, buscando cada vez mais, filtros para estas. Mas, felizmente “se formou um ’magistério’ discreto de sábios competentes, [...] aos quais aqueles que pretendem governar, deverão prestar atenção” (DURAND, 2010, p. 120). Atualmente existe uma compreensão no meio acadêmico de que a imaginação não apenas cria imagens representativas da realidade, mas ela mesma dá acesso a realidade por meio do universo simbólico, numa esfera que a razão não alcança. Há várias maneiras definir escola, cada uma de acordo com uma abordagem teórica específica a respeito de seu papel e dos papéis do professor e do aluno. 
“ (…) as duas grandes linhas pedagógicas denominadas de Pedagogias Diretivas e Pedagogias Não Diretivas serão materializadas em suas diferentes matizes a partir das concepções oficiais, das práticas reais dos professores e de suas condições objetivas para organização do trabalho pedagógico na escola. 

Quando perguntamos para os professores sobre qual o papel da escola e de sua disciplina tem sido comum obtermos a resposta: “educar para a cidadania”. Como corolário aparecem outras frases como: “educar para a vida”, “educar para o trabalho”, “ensinar valores”, entre outras. Essas metas gerais ainda não informam como os professores ensinam de fato, mas, indicam orientações teóricas e pressupostos políticos.” (IEZZI, 2009)
De acordo com do caderno LENPES há seis concepções diferentes de escola que dão origem a respectivas concepções de professor, aluno  e ensino em em uso atualmente. Reconhecendo a escola como uma instituição social que surge na história dentro de um contexto social específico para cumprir uma função específica que não mudou ao longo do tempo (como aponta abaixo Saviani), sendo permanente em seu caráter ( transmissão de conhecimento sistematizado a população) podemos compreender os aspectos escolares pertinentes a sua responsabilidade em relação a sociedade na qual está inserida. 
“Ora, Clássico na escola é a transmissão-assimilação do saber sistematizado. Este é o fim a atingir. É aí que cabe encontrar a fonte natural para elaborar os métodos e as formas de organização do conjunto das atividades da escola, isto é, do currículo. Um currículo é, pois, uma escola funcionando, quer dizer, uma escola desempenhando 

a função que lhe é própria” (SAVIANI, 2000, p. 23). 
Além da socialização primária, a escola é uma ferramenta da sociedade que permite aos 

indivíduos a interiorização de valores necessários a vida no contexto social em que a escola está inserida (DURKHEIM, 1978). Ela possui a capacidade e a responsabilidade de transformar a visão do alunado a fim de, através da inculcação de uma maneira de pensar ( a do conhecimento sistematizado), criar um tipo especifico de indivíduo que age de forma adequada aos projetos dessa sociedade. Mas esse movimento da escola é dialético, pois não há garantia da adesão total do alunado ao modo de pensar que se tenta transmitir. 
“Em suma, pela mediação da escola, dá-se a passagem do saber espontâneo ao saber sistematizado, da cultura popular à cultura erudita. Cumpre assinalar, também aqui, que se trata de um movimento dialético, isto é, a ação escolar permite que se acrescentem novas determinações que enriquecem as anteriores e estas, portanto, de forma alguma são excluídas. Assim, o acesso à cultura erudita possibilita a apropriação de novas formas através das quais se pode expressar os próprios conteúdos do saber popular” (SAVIANI, 2000, p. 27). 
Para Saviani, a aprendizagem se dá pela construção de um habitus que seria como a 

aquisição de uma segunda natureza, mas que não vem de forma natural, é fruto de um esforço repetitivo até que ações como escrever, por exemplo, pareçam ser executadas de forma automática. O autor demonstra a importância do processo de repetição para o cumprimento da função social da escola. Este processo que estava sendo condenado na época em que o autor escrevia seu livro “ Pedagogia histórico crítica”, mas de uma forma simples Saviani demonstra que é a repetição para internalização que faz com que a escola cumpra sua função de conferir o habitus, “a capacidade de ação sem necessidade de reflexão anterior”(SAVIANI, 2000). 
“Adquirir um habitus significa criar uma situação irreversível. Para isso, porém, é preciso insistência e persistência; faz-se mister repetir muitas vezes determina dos atos até que eles se fixem “(ídem). 
A escola, por tanto, não seria um local de questionamento, criatividade,imaginação ou 

livre pensamento. Sua tarefa principal seria a transmissão do saber sistematizado e a maneira eficaz de fazê-lo, pela formação de um habitus, levando os alunos a repetirem até que se fixe aquilo que se deseja. Embora muitos pensadores da educação na atualidade neguem esse caráter de Introjeção da escola como algo que define sua identidade, a forma como os processos de ensino e aprendizagem se dão na prática demonstram que o indivíduo dentro da escola está para participar de um processo no qual o conhecimento não é construído ou recebe dele qualquer contribuição, mas é assimilado e assimilado no sentido de orientar a forma como o aluno passa a ver o mundo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Não que para a assimilação teórica os aluno devam estudar somente o que lhes agrada e devam todos conviver numa amizade sem conflito algum para um sucesso na aprendizagem, mas ficou demonstrado neste trabalho que o caráter cognitivo é supervalorizado nos processos de ensino e aprendizagem pelos “gestores” da educação e isso tem trazido como consequência a marginalização dos aspectos afetivos e decisivos dentro da educação  escolar. Sem uma priorização da imaginação  não será possível um crescimento da produção científica autêntica e inovadora que se espera da nova geração de acadêmicos  tampouco  será possível cultivar no cidadão comum essa qualidade tão importante, o que trará consequências para todas as áreas da sociedade já que a escola possui papel fundamental de formação do indivíduo. 
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APÊNDICE
O menino da flor vermelha do caule verde
Era uma vez um menino. Ele era bastante pequeno e estudava numa grande escola. Mas, quando o menino descobriu que podia ir à escola e, caminhando, passar através da porta ficou feliz. E a escola não parecia mais tão grande quanto antes.
Certa manhã, quando o menininho estava na aula, a professora disse:
– Hoje faremos um desenho.
– Que bom! Pensou o menino. Ele gostava de fazer desenhos. Podia fazê-los de todos os tipos: leões, tigres, galinhas, vacas, barcos e trens. Pegou então sua caixa de lápis e começou a desenhar. Mas a professora disse:
– Esperem. Ainda não é hora de começar. E ele esperou até que todos estivessem prontos.
– Agora, disse a professora, desenharemos flores.
– Que bom! Pensou o menininho. Ele gostava de desenhar flores. E começou a desenhar flores com seus lápis cor-de-rosa, laranja e azul. Mas a professora disse:
– Esperem. Vou mostrar como fazer. E a flor era vermelha com o caule verde.
Num outro dia, quando o menininho estava em aula ao ar livre, a professora disse:
– Hoje faremos alguma coisa com barro.
– Que bom! Pensou o menininho. Ele gostava de barro. Ele podia fazer todos os tipos de coisas com barro: elefantes, camundongos, carros e caminhões. Começou a juntar e a amassar a sua bola de barro. Mas a professora disse:
– Esperem. Não é hora de começar. E ele esperou até que todos estivessem prontos.
– Agora, disse a professora, faremos um prato.
– Que bom! Pensou o menininho. Ele gostava de fazer pratos de todas as formas e tamanhos. A professora disse:
– Esperem. Vou mostrar como se faz. E ela mostrou a todos como fazer um prato fundo. Assim, disse a professora, podem começar agora.
O menininho olhou para o prato da professora. Então olhou para seu próprio prato. Ele gostava mais de seu prato do que do da professora. Mas não podia dizer isso. Amassou o seu barro numa grande bola novamente e fez um prato igual ao da professora. Era um prato fundo.
E, muito cedo, o menininho aprendeu a esperar e a olhar, e a fazer as coisas exatamente como a professora fazia. E, muito cedo, ele não fazia mais as coisas por si mesmo.
Então aconteceu que o menino e sua família mudaram-se para outra casa, em outra cidade, e o menininho teve que ir para outra escola.
No primeiro dia, ele estava lá. A professora disse:
– Hoje faremos um desenho.
– Que bom! Pensou o menininho. E ele esperou que a professora dissesse o que fazer. Mas a professora não disse. Ela apenas andava pela sala. Então, veio até ele e falou:
– Você não quer desenhar?
– Sim, disse o menininho. O que é que nós vamos fazer?
– Eu não sei até que você o faça, disse a professora.
– Como eu posso fazer? Perguntou o menininho.
– Da mesma maneira que você gostar. Respondeu a professora.
– De que cor? Perguntou o menininho.
– Se todos fizerem o mesmo desenho e usarem as mesmas cores, como eu posso saber quem fez o quê qual o desenho de cada um?
– Eu não sei, disse o menininho.E ele começou a desenhar uma flor vermelha com caule verde.
(Conto atribuído a Helen Barckley)
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